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APRESENTAÇÃO

O setor frutícola tem especial destaque na área de produção agrícola, por se tratar 
de um negócio rentável, com uma movimentação financeira relevante, sobretudo no Brasil, 
um país com dimensão continental e suas variações edafoclimáticas, que possibilitam a 
produção de diversas espécies frutíferas nativas e exóticas, sendo imprescindível a realizam 
de pesquisas que envolvam todas as etapas técnicas de produção, estudos econômicos e 
os impactos ambientais para sua produção.

Nesse contexto, a presente obra, tem contribuições técnico científicas para o 
desenvolvimento da fruticultura do país, com capítulos que trazem informações sobre 
culturas de destaque econômico como a pitaia, influência de técnicas de cultivo, emprego 
de adubação e substratos na produção, controle de pragas e doenças, cultivares adaptadas 
e emprego de técnicas para o aumento da produtividade.

Esse livro está destinado aos profissionais da área de agrárias como estudantes, 
professores, técnicos agrícolas, agrônomos, engenheiros agrícolas e produtores rurais, e 
para todos aqueles que trabalham e/ou gostam das frutas e seu cultivo. Desejamos uma 
boa leitura! 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Maryzélia Furtado de Farias

Mariléia Barros Furtado
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
identificar e quantificar os tipos e causas de 
perdas de frutos de abacate, comercializados 
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cinco estabelecimentos, sendo três supermercados e dois boxes de feira. A visita e avaliação 
ocorreu no mês de novembro de 2018. A análise foi realizada através de dados primários, 
levantados através de questionário estruturado, com aplicação semanal no período de 
um mês. Sendo analisadas as variáveis de volume de frutos adquiridos, volume de frutos 
comercializados, volume de frutos descartados e porcentagem de perda. Houve diferença 
estatística entre a porcentagem de perda de frutos nos supermercados 1 e 2, com maiores 
percentuais (22,67%) para o supermercado 2. As perdas de frutos de abacate se deram pela 
influência da infraestrutura dos ambientes de armazenamento, manuseio e alocação nas 
bancadas, e pela logística vinculada com a região produtora e o mercado consumidor. O 
planejamento apropriado da quantidade comercializada, higienização do estabelecimento, 
treinamento em boas práticas de manuseio de frutos pós-colheita, somado a campanhas de 
conscientização para os clientes, com foco na diminuição de danos são ações que podem 
reduzir as perdas durante a comercialização de abacate.
PALAVRAS-CHAVE: Fruticultura, Comercialização, Armazenamento.

LOSSES IN THE POST-HARVEST OF AVOCADO FRUITS (Persea americana 
Mill) COMMERCIALIZED IN THE CITY OF BELÉM, PA

ABSTRACT: The work aimed to identify and quantify the types and causes of losses of 
avocado fruits, sold in supermarkets and fairs in the city of Belém-PA. To assess losses in 
marketing, visits were made to five establishments, three supermarkets and two stalls. The 
visit and evaluation took place in November 2018. The analysis was performed using primary 
data, collected through a structured questionnaire, with weekly application over a period of one 
month. Being analyzed the variables of volume of acquired fruits, volume of commercialized 
fruits, volume of discarded fruits and percentage of loss. There was a statistical difference 
between the percentage of fruit loss in supermarkets 1 and 2, with higher percentages 
(22.67%) for supermarket 2. The losses of avocado fruits were due to the influence of the 
infrastructure of the storage, handling and allocation environments in the stands, and for the 
logistics linked to the producing region and the consumer market. Appropriate planning of the 
quantity marketed, cleaning of the establishment, training in good practices for handling post-
harvest fruits, coupled with awareness campaigns for customers, with a focus on reducing 
damage are actions that can reduce losses during the marketing of avocado .
KEYWORDS: Fruit growing, Marketing, Storage.

1 |  INTRODUÇÃO
O abacate (Persea americana Mill), é na atualidade uma das frutas subtropical/

tropical economicamente mais importante do mundo (BOST et al, 2013). O fruto possuí 
alto valor comercial, rico em vitaminas e apresenta elevado valor nutritivo e qualidades 
sensoriais (SANCHES, 2016).

Pertence à família Lauraceae, e é originário do continente americano, tendo como 
centro de origem a região do México e a Guatemala (FISCHER et al., 2017). No Brasil 
há relatos da cultura do abacateiro desde 1787, no entanto, a primeira introdução oficial 
deu-se em 1893 quando quatro árvores provenientes da Guiana Francesa, pertencentes à 
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raça Antilhana, forneceram as primeiras sementes da espécie para o Brasil (DONADIO e 
CANTUARIAS-AVILÉS, 2010).

O abacateiro é cultivado em quase todos os estados do Brasil, e a produção 
brasileira está distribuída principalmente na região Sudeste, onde podemos destacar a 
participação significativa dos estados de São Paulo e Minas Gerais como os maiores 
produtores (AGRIANUAL, 2017).

O abacate, é um fruto climatérico, apresenta alta taxa respiratória e produção 
elevada de etileno após a colheita o que lhe confere alta perecibilidade e acarreta em 
perdas no pós-colheita durante seu transporte e comercialização (DAIUTO et al, 2010). 
Sendo confrangida pela temperatura e pelo período de ocorrência de armazenamento 
(RUSSO et al, 2013).

As perdas de frutos representam um alto custo no setor varejista, em torno de R$ 
600 milhões por ano no Brasil. Quando o produto é exposto na área de venda se tem uma 
perda de aproximadamente 86%, outros 9% ocorre durante o transporte e os 5% restante 
no armazenamento (VIDAL e XIMENES, 2016).

O investimento em pesquisas, tecnologias e mão de obra qualificada são meios 
eficientes de diminuir os impactos ambientais e as perdas no pós-colheita, e assegurar a 
chegada de alimentos mais saudáveis e de melhor qualidade até a população, durante toda 
a cadeia produtiva, garantindo a segurança alimentar e nutricional (VIDAL e XIMENES, 
2016).

Por conseguinte, as perdas no pós-colheita possuem elevada importância, não 
apenas no ponto de vista econômico, tal qual nutricional. Em vista disso há uma problemática 
de complexidade científica e tecnológica (FREIRE JUNIOR, 2014).

A minimização das perdas possui algumas vantagens, como aumento no  suprimento 
de alimentos sem a necessidade de expandir novas áreas de produção, redução da matéria 
orgânica em decomposição, além da satisfação do consumidor (CHITARRA e CHITARRA, 
2007). Estudos que indiquem índices e causas confiáveis das perdas pós-colheita são 
essenciais para reduzir os desperdícios, aumentar o lucro e a competitividade dos 
comerciantes (RIBEIRO, 2014). 

A produção de abacate na região norte do Brasil, a qual se situa o estado Pará, 
corresponde a 0,7% de toda a produção nacional do fruto, sendo pouco expressiva. Assim, 
para que o volume consumido pela população desta região, seja suprido, é necessário 
que o mercado seja abastecido por produtos de outras regiões do país, principalmente do 
sudeste (WOLLMANN e GALVANI, 2013).

Portanto, é de suma importância a realização de pesquisas que possam avaliar as 
perdas no pós-colheita de frutos subtropical/tropical na região norte, capaz de proporcionar 
conhecimentos estratégicos para auxiliar na redução das perdas de frutas para os 
produtores, comerciantes e consumidores. Refletindo na melhor qualidade, aumentando a 
renda dos produtores e comerciantes, bem como assegurar melhor custo benefício . Haja 
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vista que os estudos nesta área ainda são muito incipientes para a região Amazônica, na 
qual apresenta problemas de transporte e logística para o setor de comercialização de 
frutos.

Diante dos fatos elucidados, este trabalho tem o objetivo de identificar e quantificar 
os tipos e causas de perdas de frutos de abacate, comercializados em supermercados e 
feiras do município de Belém-PA.

2 |  METODOLOGIA
O trabalho foi desenvolvido no município de Belém, no estado do Pará. O clima 

da área de abrangência do município é, dada pela classificação de Köppen, que lhe situa 
na zona climática Af,com temperatura média anual de 26,8° C. Os valores pluviométricos 
médios anuais variando de 3.000 a 4.000 mm e, umidade relativa relativa do ar que varia 
de 80% a 89,9% (SOUZA e NISHIZIMA, 2019).

Para avaliar e ter conhecimento sobre as perdas no pós-colheita durante a 
comercialização, foram visitados cinco estabelecimentos, sendo três supermercados e dois 
boxes de feira, que atuam no ramo de venda de frutas, situadas em diferentes bairros do 
município de Belém-PA.

A pesquisa se deu por meio da analise dos dados primários, que foram obtidos através 
de questionário composto por perguntas subjetivas e aplicado nos estabelecimentos uma 
vez por semana no período de um mês, o mesmo foi constituído por: data de avaliação, 
estabelecimento, culturas, procedência, tipo de embalagem, meio de transporte, tipo de 
armazenamento, quantidade em quilos de frutos recebidos, comercializados, descartados 
e principais causas do descarte. 

As entrevistas ocorreram diretamente com os encarregados do setor de frutas nos 
supermercados e com os feirantes nos boxes de venda da feira-livre. Para a caracterização 
específica de cada tipo de perda dos frutos, foi feita uma avaliação visual, selecionando 
os frutos de acordo com os tipos de perda com registros fotográficos. Considerou-se como 
perda em ambos os estabelecimentos, os frutos que não chegaram ao consumidor final e 
não tiveram valor agregado devido a redução da qualidade e quantidade do produto.

Para análise da pesquisa foi realizada a caracterização dos estabelecimentos, de 
acordo com a sua infraestrutura, nos quais os supermercados apresentavam melhores 
condições de armazenamento, sob ambiente refrigerado e controle de entrada e saída 
dos frutos, diferentemente dos boxes da feira, em que foi constatado altas temperaturas e 
condições inadequadas de armazenamento e comercialização.

Em cada estabelecimento foram avaliadas as temperaturas e umidade relativa do 
ar, com auxílio de termômetro digital da marca Incoterm®, assim como os frutos adquiridos, 
comercializados, descartados, porcentagem de perdas, principais causas de descartes e 
propostas de ações para minimizar as perdas dos frutos. Foi considerado como frutos 
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adquiridos a carga de produtos recebidos em kg/semana, a variável de frutos descartados 
foi obtida pela quantidade de produtos que não foram comercializados, devido algum 
dano no mesmo, já a variável de frutos comercializados foi alcançada pela diferença da 
quantidade de frutos adquiridos e frutos descartados. 

As porcentagens de perdas foram obtidas, tendo como base o total de frutos 
adquiridos, a quantidade de frutos descartados obtido por meio das pesagens dos frutos 
não comercializados. As perdas quantitativas totais foram calculadas pela fórmula adaptada 
de (BARBOSA, 2006) (Eq 1):

 (1)

Onde:
F. Adq.= Volume total de frutos adquiridos, em kg;
F. Comer. = Volume de frutos descartados, em kg.
Como os estabelecimentos adquirem volumes diferentes de frutos, a porcentagem 

de perda foi padronizada para cada 100 kg de frutos adquiridos pelos estabelecimentos 
avaliados, sendo realizado através da regra de três simples.

Os dados obtidos por meio da aplicação de questionários foram tabulados e 
organizados em planilhas do Excel, nos quais os dados de porcentagem de perda foram 
transformados por e então calculados por programa estatístico (SISVAR 5.6) utilizando 
o teste Tukey 5% de probabilidade. Para análise dos dados os cinco estabelecimentos 
avaliados foram considerados como tratamentos e 4 repetições, onde cada semana foi 
considerada como repetição. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Na tabela 1 verifica-se que há diferença no volume de frutos adquiridos pelos 

estabelecimentos. Nos quais os supermercados obtiveram maior volume de frutos 
comparado aos boxes da feira, isso é devido a melhor infraestrutura dos supermercados, 
somado ao maior fluxo de clientes nos mesmos. Além dos feirantes não possuírem local 
adequado de armazenamento.

Abacate
Tratamento F. receb (Kg)* F. comerc (Kg)* Perda/100 Kg

Supermercado 1 900,00 a 775,00 a 14,13 b
Supermercado 2 250,00 b 195,00 b 22,67 a
Supermercado 3 246,50 c 133,17 c 9,55 b

Feira Box 1 16,50 d 14,98 d 8,25 b
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Feira Box 2 35,00 d 18,90 d 16,57 ab
CV (%) 9,21 11,33 30,91

Tabela 1. Volume de frutos de abacate adquiridos, comercializados e porcentagem de perda no 
mês de novembro em estabelecimentos varejistas em Belém-PA.1

Fonte: Elaborado pelos autores, Belém-PA.

Houve diferença estatística entre a porcentagem de perda de frutos nos 
supermercados 1 e 2, com maiores percentuais (22,67%) para o supermercado 2. Estes 
resultados, podem estar relacionados com o fato de que o supermercado 1 comercializa 
seus produtos tanto no varejo, quanto no atacado. Logo, o fluxo de saída dos frutos é maior 
quando comparado ao supermercado 2, além disso os produtos do supermercado 1 ficam 
expostos por menor tempo na área de venda, reduzindo os danos mecânicos causados por 
clientes, funcionários e ataque de doença. 

No Supermercado 1, verifica-se que as altas temperaturas na área de comercialização 
é um fator condicionamnte para as perdas de frutos de abacate, o que pode ser sanado 
pelo investindo na refrigeração do ambiente.  

Segundo Parisi et al. (2012), as perdas no pós-colheita podem sofrer variação 
conforme a região, sendo mais expressivas nas tropicais, devido à ausência da cadeia de 
frio, que seja favorável para promover a melhor conservação dos frutos.

Outros problemas encontrados nesse estabelecimento são os frutos apodrecidos 
misturados na área de venda com os frutos sadios e a falta de cuidado com a limpeza nas 
gondolas. Como alternativa é necessário o monitoramento constante da retirada de frutos 
impróprios para a venda de forma que impeça a transferência de patógenos para os frutos 
sadios (Figura 1).

Figura 1. Retirada de frutos impróprios para a comercialização.

Fonte: Autores

1. *Dados da % de perda a 100 kg foram transformados para análise por  e médias seguidas por uma mesma letra, 
minúscula na coluna, não diferem entre si pelo teste tukey a 5 % de probabilidade de erro.
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Assim, para Freitas et al (2013), os danos pós-colheita causados por doenças 
são a principal preocupação referente à fitossanidade dos frutos, alguns fungos de 
armazenamento oferecem potencial de produção de microtoxinas, o que os torna um 
problema à saúde pública e econômico, principalmente, quando estes estão em contato 
direto com seu publico consumidor.

Para reduzir as perdas no supermercado 2, é preciso se fazer uma melhor pré-
seleção dos frutos que vão ser comercializados retirando os resíduos da colheita, lavagem 
dos frutos, além da higienização do mostruário de venda. Na comercialização de abacates 
recomenda-se a utilização de rede de espuma de polietileno para diminuir o amassamento 
entre os frutos.

Diante desse cenário a qualidade do fruto depende da utilização de um conjunto de 
medidas que tem seu início desde a formação do pomar , perpassando pela distribuição e 
administração dos frutos ao mercado consumidor (AZZOLINI, 2004).

Conforme Libardoni (2015), um grande entrave na manutenção da qualidade de 
frutos in natura pós-colheita para a comercialização, é a falta de informação dos processos 
fisiológicos dos frutos, de uma infraestrutura adequada e de conhecimento técnicos e 
logístico de distribuição e armazenamento, principalmente quando  há distanciamento entre 
a região produtora e o mercado consumidor, além do custo adicional com a implantação de 
infraestrutura adequada, ocasionando diversos problemas de comercialização e consumo 
do fruto.

No supermercado 3 foram encontrados problemas com danos mecânicos causados 
por clientes, pelo amassamento dos frutos, e presença de fungos (Figura 2). Para minimizar 
essas perdas se faz necessário o uso de embalagens nos frutos para tentar reduzir o 
contato direto dos clientes com os mesmos, isso também reduzirá o ataque por fungos já 
que o patógeno muitas vezes se aproveita dos amassados e ferimentos causados pelos 
clientes para se hospedar nos frutos. Outro método de prevenção é a retirada de frutos 
estragados das bancadas de vendas para que não haja contaminação dos frutos sadios.

Figura 2. Frutos de abacate com amassamento devido a danos mecânicos e ao manuseio 
excessivo.

Fonte: Autores
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Conforme Sanches (2016), o dano por compressão pode ser causado pela aplicação 
de pressão variável contra a superfície externa do fruto, e com o menor tempo de exposição 
desses produtos perecíveis, há também a diminuição desses danos.

Já os boxes de feira-livre, são semelhantes estatisticamente, onde o box 1 tem 
uma perda de 8,25% enquanto o box 2 tem 16,57%. O elevado índice de perda na feira 
box 2 pode ser associado principalmente por causa do tipo de armazenamento (sem 
refrigeração) e exposição dos frutos a temperaturas acima do recomendado na literatura. 
Além das perdas por danos mecânicos (amassamento) e rápida maturação. É importante 
ter investimentos em estrutura física no local para evitar perdas e também é viável fazer 
o controle do fluxo de entrada e saída dos frutos, adquirindo assim somente o necessário 
para a venda diária. 

Daiuato (2012), observou que ocorre maior perda de massa em abacates, que são 
mantidos sob temperatura ambiente, do que os mantidos sob refrigeração. No entanto, 
frutos armazenados sob refrigeração tiveram perda de massa inferior a 3%, já os frutos 
armazenados em condição em temperatura ambiente apresentaram perdas de até 35%.

Para Silva (2017), as alterações fisiológicas estão relacionadas à acelerada 
maturação, fato que pode estar associado às condições de armazenamento e comercialização 
sob elevadas temperaturas, fato este também observado na comercialização de frutos de 
abacate em locais com temperaturas acima de 33ºC no período de avaliação, com elevados 
índices de perdas de frutos pelo amadurecimento acelerado..

4 |  CONCLUSÃO 
As perdas de frutos de abacate se deu pela influencia da infraestrutura dos ambientes 

de armazenamento, manuseio, alocação nas bancadas, pela logística vinculada com a 
região produtora e o mercado consumidor.

As causas de perdas na qualidade do fruto foram os danos mecânicos (amassamento) 
e fisiológicos ocasionada pela característica climatérica do fruto, cujo amadurecimento é 
fomentada pelas condições de temperatura e atividade dos hormônios no fruto.

Outro fator que aumenta expressivamente as perdas é a falta de embalagem 
adequada para manter e conservar a qualidade do fruto  juntamente com falta de manuseio, 
administração, e higienização adequado dos frutos e ambientes.
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